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Esposende, Benjamim Pereira, a Medalha de Mérito Municipal. 
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2014, feito que orgu'ha 
Esposende 
PÁG. 04 

PUB 

ffri 11 I [1 [r 
ai I Mri 

FORUM 
ESPOSENDENSE 

19a9 - 2014 

Operação Galiza 
2014 
PÁGS. 06 E ÚLTIMA 

Polidesportivo de 
Rio de Moinhos 
PÁG. 09 

Dia Mundial do 
Turismo 
PÁG. 09 

Dia Mundial do 
Coração 
PÁG. 11 

Desporto 
PÁG. 11 

ANTUNES 
OCULISTA 

rPRACETA DA MISERICÓRDIA . EDIFÍCIO FAMÍLIA VINHAS 
LOJA A. El I 4740.288 ESPOSENDE 

TELEFONE 253 964291 . FAX 253 967923 

... a sua óptica em esposende 
C marcamos consultas de oftalmologia 

avaliação da sua visão através de 

exame - teste, por computador ( grátis) 

c óculos de correcção - progressivos 
- monofocais 

- bifocais 

c óculos de sol - graduados 

e lentes de contacto e cosméticas 

r, avaliação da tensão ocular 

c outros artigos do ramo 

1' um novo espaço c uma nova imagem c o atendimento de sempre 
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Mais de 50 convidados mar-
caram presença, no dia 13 
de Setembro, na inaugura-
ção da nova sede. da empre-
sa Dr.Building, localizada na 
Rua 25 de Abril, na cidade de 
Esposende. 
A Dr. Building é uma empre-

sa especializada na inspeção 
técnica e diagnóstico de pato-
logias e reabilitação sustentá-
vel de edifícios, que resultou 
na sua origem da associação 
de três engenheiros civis com 
larga experiência profissional 
neste sector: Paulo Lages, Rui 
Filipe e Nélson Queirós. 
A empresa presta serviços 

de diagnóstico de anomalias 
das construções, nomeada-
mente inspeções, levanta-
mentos, ensaios e medidas 
corretivas; elaboração de 
planos de manutenção de 
edifícios; projeto de reabilita-
ção de edifícios; reabilitação 
energética de edifícios; coor-
denação, fiscalização e acom-

panhamento das operações 
de reabilitação; e coordena-
ção e acompanhamento de 
segurança em fase de projeto 
e obra das operações de rea-
bilitação. 
A nova sede apresenta-se 

num espaço moderno e am-
plo que surge como proposta 
para aumentar a qualidade 
do serviço prestado aos seus 
clientes, e proporcionar me-
lhores condições de trabalho 
aos seus colaboradores. 
O objetivo da empresa con-

tinua a ser atuar com eficá-
cia e eficiência no mercado 
do diagnóstico e reabilitação 
de edifícios apostando na ino-
vação e na constante atuali-
zação de conhecimento, co-
locando a Dr. Building como 
referência no sector. 
Presentes na cerimónia es-

tiveram autarcas, clientes, 
parceiros, colaboradores e os 
três administradores da em-
presa. 

Aos assinantes e leitores 
Por razões de ordem técnica e logística, diretamente relacionadas 

com a composição do jornal Farol de Esposende, fomos forçados a 
sumprimir a primeira edição prevista para o mês de Setembro, pelo 
que, por imperativos de calendário, neste mesmo mês só sairá a 
presente edição, facto para que pedimos compreensão e desculpa. 

AcreNA 
21 SETEMBRO 
11h30 
Inauguração da Requalifi-
cação do Centro Náutico 
de Gemeses 

23 SETEMBRO 
10h00 
Apresentação do livro 
"Planeta Terra" 
Biblioteca Municipal de 
Esposende 

25 SETEMBRO 
Comemorações do Dia 
Mundial do Mar 
Centro educação Ambien-
tal - Marinhas 

26 SETEMBRO 
21h45 
The Beetoes — Tributo aos 
Beatles 
Campo de'S. Miguel — 
Marinhas 

28 SETEMBRO 
Feira de Artesanato 
Largo Rodrigues Sampaio 

3 A 5 OUTUBRO 
Festa do Pão 
Campo de S. Miguel - 
Marinhas 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 

beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais abaixo in-
dicados, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor 
ao Próximo. 
> 5 de outubro — Escola Básica Fonte Boa (09h00 — 12h30) 
23 de outubro — Escola EB 2,3 Marinhas (14h30 — 19h00)  
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O Miranda 
Hoje vou focar mais uma figura típica que, du-

rante muitos tempo, deambulou pelas ruas da en-
tão vila de Esposende, já lá vão muitos anos e de-
pois mudou de rumo, calcorreando, diariamente, o 
caminho entre Gandra e Palmeira, fazendo pausa 
em Gemeses, não voltando mais a Esposende. 
E não voltou porque, em certa ocasião, aquando 
da visita de um qualquer ministro a Esposende, 
alguém deu ordem para a GNR "apanhar" todos 
os pobres que erravam pélas ruas e prendê-los 
na cadeia, cujo edifício se situava onde hoje se 
situa a Esposende Ambiente, tudo isto para que 
sua excelência, o Sr. Ministro, não visse pedintes 
andrajosos nas ruas da vila. Uma maneira de tapar 
o sol com uma peneira, pois, no outro dia ou dali 
a dois dias, o cenário voltava à primeira forma. E 
o Miranda, a figura típica que hoje trago à "tona", 
também foi apanhado na onda e, por isso mesmo, 
resolveu "cortar relações" com a vila e não pôs cá 
mais os pés, acabando por morrer no Hospital de 
Fão. O Adelino Miranda, quando rapaz novo, foi 
muito afeto à igreja e participava muito nas activi-
dades paroquiais, lia muito e era ativo na J.Q.C., 
à qual pertencia. Fez tropa em Caçadores 5, em 
Viana do Castelo, e voltou para Gandra, onde to-
mava parte nas atividades da Juventude Operária 
Católica, de entre outras. Com dedicação extrema 
à causa, teve esgotamentos e entrou em mutis-
mo, com pensamentos fixos, ao ponto de parar 
em certos lugares, por exemplo, num cruzamento, 
e ficar aí estático horas a fio, fixando o olhar no 
chão. De inverno e de verão, a roupa e calçado 
eram sempre os mesmos (antigamente, dizia-se "o 
que torna o calor, torna o frio") e o Miranda vestia 
um capote de "mescla", próprio de soldado na trin-
cheira, e calçava botas d'água até ao joelho. Certo 
dia, passava o Miranda num caminho da "Lagoa", 
entre Gandra e Esposende, e encontrou o Manei 
Meadela (outro deficiente de Gandra) a refazer um 
muro de pedra sobreposta (o Manel não gostava 
de ver pedras dos muros no chão e colocava-as 
sempre no respetivo lugar)! Eram sete da manhã 
e o Miranda quedou-se a ver o trabalho do Manei! 
Manteve-se estático cerca de duas horas. Quando 
o Manel acabou o serviço avançou dois passos em 
frente e deu um pontapé no muro desfazendo-o 
todo, enquanto o Manei exclamava: 
- Porra p'ro car... e repetidamente. 
O Manei começou de novo a obra e o Miranda 

de novo observava. Mais duas horas e a obra es-
tava pronta, mas acontecia nova investida do Mi-
randa e aquilo que demorara horas a fazer estava 
de novo por terra, com mais uns impropérios do 
Manei. As horas foram passando e a cena repetia-
-se! Eram oito horas da tarde quando um agricul-
tor, que andava por perto na sementeira dos na-
bos, resolveu acabar com a teimosia de ambos, 
pegando numa vara e correndo atrás do Miranda 
que era quem estava a transgredir. Contou-me um 
sujeito emigrante de Gemeses que, diariamente e 
na hora do almoço, o Miranda passava pela sua 
casa, onde a esposa do senhor servia ao Miranda 
a malga da sopa e o naco de broa. Certo dia, a 
esposa do emigrante disse ao marido: 
- Olha que quando tu vais para o estrangeiro o 

Miranda não aparece para comer a sopa. Então, o 
tal sujeito disse ao Miranda: 
- Olha que, quando eu for embora, tu vens co-

mer a sopa e broa, certo? O Miranda respondeu: 
- Sr. Fulano não venho, só quando o senhor es-

tiver cá. 
E o tal senhor inquiriu: 
- Então porquê Miranda?! 
- Sabe senhor fulano é que as mulheres têm 

uma pinta preta. 
O emigrante calou-se e deu voltas ao miolo ten-

tando perceber o que é que o Miranda queria dizer 
com a pinta preta, mas ficou a saber o mesmo. 
Agora vamos falar de... da rampa para defi-

cientes, que foi construída na entrada principal 
da Casa Grande. Esta rampa .tem sido alvo de 
críticas de muitas pessoas que a classificam de 
aberração, não pelo fim a que se destina, o que 
é de louvar, mas pelo inestético que colidiu com 
o visual da rua. Dizem os "entendidos" que esta 
rampa poderia ter sido construída a partir da porta 
para o interior ou em alternativa transformar uma 
das janelas viradas para o Largo Fonseca Lima 
em porta (que já noutros tempos o foi), criando ali 
um atendimento direto para deficientes. De facto, 
a ideia de instalar a rampa naquele lugar não foi 
muito feliz. Analisando a obra, aquela rampa mais 
parece um dos pátios antigos de Fão. Penso que 
este pátio não foi construído para rivalizar com os 
pátios de Fão que os fangueiros cantavam nas 
revistas. Pelos comentários que ouço o pátio de 
Esposende é bem mais malquerido. 
A Catraia do Largo Dr. Fonseca Lima "pifou", 

pois passou o mês de agosto em seco. Nos dias 
de festa na cidade, que atraiu milhares de pesso-
as, a Catraia estava sequinha! Uma tristeza não 
se mostrar a quem nos visita aquilo que de mais 
bonito temos na cidade. A Casa Grande tem en-
carregados da manutenção deste equipamento ou 
não?! Então quem é o desmazelado do funcionário 
que não cumpre? Há funcionários que estão a pre-
cisar de "surra". 
No dia 14 de agosto, à noite, fui até ao Souto 

da Senhora da Saúde ouvir um pouco as Bandas 
de Música e reparei que a Banda do nosso conce-
lho tinha no coreto um painel onde se lia "Banda 
de Antas" e, depois, no mesmo painel, em letras 
pequenas, "Associação dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende — Antas", mas já muito em 
baixo, quasi a fugir peio cartaz fora! Antigamente, 
as Bandas de Música tinham que estar ligadas a 
uma Associação e muitas ligaram-se aos Bombei-
ros e foi isso que fez a Banda de Antas, ligou-se 
aos Bombeiros Voluntários de Esposende. De há 
anos para cá, a Banda constituiu uma Associação 
e já não precisa mais dos Bombeiros, que, nou-
tros tempos, iam três e quatro vezes por semana à 
Póvoa de Varzim buscar músicos e o maestro Le-
onardo, que vinha da Senhora da Hora, etc. Pois, 
pois, agora têm a sua Associação. Gostei muito de 
ouvir a Banda de Antas e acho que se valorizou 
muito com músicos de carreira. Estive até ao fim 
na expectativa de que a Banda, no final, interpre-
tasse o Adeus, mas... paciência. 
E agora a anedotazinha da "praxe". Um miúdo 

ao ver uma mulher grávida, aponta-lhe para a bar-
riga e pergunta: 
- O que é isto? 
- É o meu filhinho! 
- E tu gostas dele? 
- Gosto! 
- Então porque é que o comeste? 
O miúdo não pensou mais no assunto, mas que 

tinha razão, lá isso tinha... 
Não acreditam? Ner4 
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Evocação do Centenário da 
.a Grande Guerra Mundial 

O Município de Esposende começou a levar a efeito um programa 
eventos iniciou-se já e prolongar-se-á até 2018. 

O programa foi apresenta-
do, em sessão pública, no dia 
13 do corrente mês, no Fórum 
Municipal Rodrigues Sampaio, 
em Esposende, seguindo-se a 
conferência "Esposende e a I 
Grande Guerra: Os homens e 
os acontecimentos", pelo his-
toriador Esposendense Albino 
Penteado Neiva, finda a qual 
teve lugar, na Biblioteca Mu-
nicipal Manuel de Boaventura, 
a inauguração da Exposição 
"Novas da Guerra, Autores e 
Narrativas", uma mostra docu-
mental e fotográfica com obras 
impressas raras e que permi-
tirá ao visitante encontrar vá-
rios olhares sobre este conflito 
trágico da história da huma-
nidade. O programa evocativo 
decorrerá ao longo de quatro 
anos, integrando muitas e va-

dadas ações, como deu nota a 
Vereadora da Cultura, Jaque-
line Areias, na sessão pública 
de apresentação, que decorreu 
no Fórum Municipal Rodrigues 
Sampaio, antecedendo esses 
dois momentos. 
O Presidente da Câmara Mu-

nicipal, Benjamim Pereira, as-

sinalou que "o Município não 
poderia ficar indiferente a esta 
efeméride, tendo o dever de 
evocar estes momentos que 
marcaram a História", consi-
derando que "ao relembrar-
mos o nosso passado e a nossa 
História estamos a relembrar 
e a homenagear as pessoas 
que estiveram envolvidas no 
conflito". Na sua intervenção, 
Benjamim Pereira abordou so-
bretudo a questão moral da 
guerra, questionando a con-
duta humana e as atrocidades 
cometidas. Numa perspetiva 
de sensibilização e de valoriza-
ção da paz, sobretudo ao nível 
da população jovem, o Autarca 
anunciou a intenção de incluir 
no programa evocativo uma vi-
gília pela paz, um evento que 
se pretende abrangente e com 

dimensão, ultrapassando os li-
mites do concelho e até do dis-
trito. O Presidente da Câmara 
Municipal agradeceu ainda o 
trabalho, empenho e colabora-
ção do investigador esposen-
dense e Consultor da Comissão 
Executiva da Evocação da 1.a 
Grande Guerra, Manuel Albino 

evocativo da 1.a Grande Guerra Mundial, cujo ciclo de 

Penteado Neiva que, seguida-
mente, proferiu a conferência 
"Esposende e a I Grande Guer-
ra: Os homens e os aconteci-
mentos". "Temos que - 
honrar aqueles que nos 
honraram", afirmou Al-
bino Penteado Neiva, 
refutando as críticas de 
quem entende que não 
faz sentido evocar no 
concelho este trágico 
acontecimento da His-
tória. De acordo com 
a investigação que de-
senvolveu foram 197 
os homens do concelho 
que combaterem na 1.8 
Grande Guerra, 13 dos 
quais perderam a vida 
no conflito. Ao longo da 
sua apresentação, pe-
rante vasta e interessa-
da plateia, onde se in-
cluíam familiares desses 
' combatentes, Albino Penteado 
Neiva foi dando conta ele dados 
históricos relativos aos espo-
sendenses que participaram na 
guerra, abordando aspetos re-
lacionados com as suas vivên-

cias durante esse período e fo-
cando com maior pormenor as 
histórias de guerra de três mi-
litares. Terminou referindo que 
"sendo um concelho pequeno, 
Esposende teve um contingen-
te significativo nesta guerra". 
A próxima iniciativa prevista 
é a realização de um- Percurso 
Evocativo da 1.a Grande Guer-
ra em Esposende, orientado 
por Albino Penteado Neiva, a 
ter lugar nos dias 27 de setem-
bro e 4 de outubro e que pre-
tende dar a conhecer espaços 
e memórias da participação de 
esposendenses neste conflito 
mundial. Em novembro, no dia 
8, realiza-se uma visita ao Mu-
seu Militar do Porto e, no dia 
22, terá lugar o lançamento 
do livro " Soldados com Rosto", 
da autoria de Albino Penteado 
Neiva. 

pela Banda de Antas e duas 
exposições, nomeadamente a 
"Exposição sobre a participa-
ção de Portugal na 1.a Grande 
Guerra e sobre a História da 
Humanidade", do Museu Militar 
de Lisboa, e "Esposende nas 
trincheiras". 
Para 2016 prevê-se uma vi-

sita à região da Flandres e ao 
Cemitério Militar Português de 
Richebourg l'Avoué, em Fran-
ça, bem . como a itinerância 
da exposição "Esposende nas 
trincheiras" pelas freguesias do 
concelho. 
O dia 19 de agosto de 2017 
é a data prevista para a inau-
guração do Monumento aos 
Mortos da 1. 8 Grande Guerra, 
sendo que a 9 de abril haverá 
uma missa com romagem aos 
cemitérios de Marinhas e de 
Fão'. 

O programa para 2015 in-
clui, a 10 de abril, a apresen-
tação, pelo grupo de teatro da 
Juventude Unida de Marinhas, 
da peça "9 de abril ou o Co-
ração Lusitano", um concerto 

A encerrar o programa evo-
cativo, no dia 11 de novembro 
de 2018, realiza-se uma con-
ferência comemorativa do Ar-
mistício. 

Faleceu o Padre Coutinho, colaborador 
de Farol de Esposende 
Aos 88 anos de idade e após 

doença prolongado, faleceu, 
no passado dia 31 de agosto, 
o Revd. 0 Padre Manuel Alves 
Coutinho, que, durante al-
guns anos e enquanto o seu 
estado de saúde lhe permitiu, 
nomeadamente em termos 
de visão, foi um distinto co-
laborador do jornal Farol de 
Esposende, escrevendo cróni-
cas ou artigos de opinião de 
tal profundidade de alcance 
que, lidos hoje, parece que 
foram escritos no momento 
presente. 
Nascido em Belinho em 31 

de Julho de 1926, o Padre 
Coutinho ingressou no Semi-
nário Menor de Braga com 15 
anos de idade e foi ordenado 
no dia 5 de Julho de 1953. Ao 

longo da sua vida religio-
sa e social; o Pe, Manuel 
Coutinho "foi um verda-
deiro pedagogo, dedican-
do grande parte do seu 
ministério sacerdotal em 
favor da formação dos 
seminaristas e de diver-
sos jovens. Em 1953 foi 
nomeado para o Seminá-
rio Menor onde, até 1984, 
foi prefeito e professor 
de Ciências da Nature-
za e Geografia. Dispen-
sado desta Instituição, 
permaneceu em Braga 
como docente de Edu-
cação Moral e Religiosa 
Católicas ( EMRC) na Es-
cola Francisco Sanches. 
Depois, em 1986, foi nome-
ado professor de EMRC para 

a Escola António Correia 
d'Oliveira, em Esposende. Em 
2003, por ocasião das suas 

bodas de ouro sacerdotais, 
a Arquidiocese de Braga, 
sacerdotes, cristãos, anti-
gos alunos do Seminário e 
diversas autoridades civis 
prestaram-lhe homena-
gem, reconhecendo publi-
camente o seu contributo 
para a formação de muitos 
sacerdotes e grandes per-
sonalidades da nossa so-
ciedade". Nos últimos anos, 
ajudou e colaborou com as 
diversas paróquias do Ar-
ciprestado de Esposende, 
nomeadamente na vila de 
Fão, onde se dedicou em 
particular à Santa Cada da 
Misericórdia local. 
O seu funeral foi uma 

grande manifestação de pe-
sar, contando com uma ma-

ciça presença de belinhenses 
e de muitas personalidades 
hoje ligadas aos mais diferen-
tes ramos da vida ativa e que 
foram alunos do Padre Couti-
nho, sobretudo no seminário. 
As cerimónias fúnebres, com 
a eucaristia em sua homena-
gem na Igreja Paroquial de 
Belinho, foram presididas por 
D. Francisco Senra Coelho, 
Bispo Auxiliar de Braga, aco-
litada por quase todos os pá-
rocos das Paróquias do con-
celho de Esposende e outros 
sacerdotes igualmente seus 
ex-alunos, indo depois o seu 
corpo a sepultar no cemitério 
local. 
- Paz à sua alma, Padre 

Coutinho! 
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(5 2 Ana Madalena Ribeiro venceu o Prémio 
Nacional Jovens Músicos 2014, feito 

--ãj que também orgulha Esposende 
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Os munícipes esposendenses 
podem, por um lado, sentir-se vai-
dosos por terem nascido e/ou resi-
direm num concelho que é, muito 
a propósito, apelidado de Privilégio 
da Natureza e, por outro, por per-
tencerem a um município onde a 
qualidade de vida se considerada 
acima da média nacional. Sabe-
-se que é tido por muitos como um 
concelho modelo, em muitas áreas, 
mas também é verdade que, aqui 
e ali, há ainda pontos a melhorar. 
Portanto, se nas últimas décadas 
o crescimento tem sido apanágio 
da vida económica, associativa, 
cultural, desportiva e social, com o 
aparecimento de vultos e talentos 
em diferentes domínios, também 
se sabe que é possível fazer ainda 
mais e cada vez melhor. Percor-
rendo as diferentes áreas da vida 
ativa, os esposendenses podem 
sentir-se orgulhosos de tantos pro-
fissionais exemplares que, com o 
seu trabalho e a dedicação à sua 
terra, muito têm feito para tornar 
este lindo concelho tal _qual ele é 
hoje. Por exemplo, quais serão os 
esposendenses que não se sen-
tem orgulhosos de tantos feitos de 
outros esposendenses que, com 
a sua atividade, vêm projetando 
Esposende aquém e além-frontei-
ras. De entre tantos outros, que 
não têm menos valor do que os que 
vamos personalizar, lembremos, 
exemplificando, os desempenhos 
notáveis no campo do Desporto, 
protagonizados por Belmiro Pene-
tra, Luís Campos, Teresa Portela, 
João Ribeiro, Paulo Gonçalves. 

Este introito serve-nos para in-
troduzir uma temática que escolhe-
mos para relevar, neste número de 
Farol de Esposende, no domínio 
da Cultura. Com efeito, se muitos 
de nós, por força da nossa cultura 
quotidiana, conhecemos, porque 
muito ouvimos e lemos, os feitos 
dos nossos desportistas, já não é 
assim, infelizmente, no que respei-
ta ao valor de talentosos esposen-
denses que se destacam também 
a nível nacional e internacional, 
fruto do seu sério e aturado em-
penho num domínio tão nobre: a 
Música! É verdade! O concelho de 
Esposende, mesmo antes da cria-
ção da sua Escola de Música, há 
cerca de 27 anos, • já tinha filhos 
seus, de excelência, na área da 
Música. No entanto, após a Câma-

ra Municipal da altura ter olhado 
com carinho para a constituição da 
Escola de Música de Esposende, 
foram surgindo, todos os anos, 
revelações de jovens esposenden-
ses que, após e/ou paralelamente 
à sua formação académica, foram 
obtendo êxitos e sucessos nos 
seus percursos, ao ponto de se en-
contrarem, em 2014, em Portugal 
e em diferentes pontos do globo, a 
desenvolver, com muito des-
taque, a sua atividade pro-
fissional na área da Música. 
Na presente edição, muito a 
propósito também e porque 
merecido, queremos realçar 
a violinista Ana Madalena 
Azeredo Ribeiro, que, no 
mês passado, foi vencedora 
do Prémio Nacional Jovens 
Músicos 2014, na categoria 
de violino nível superior. 
Ana Madalena, hoje com 

25 anos de idade, natural 
de Esposende, é filha do 
professor e maestro na área 
da Música o também espo-
sendense António Capitão 
Ribeiro. Para nos falar um 
pouco do seu percurso aca-
démico e da sua carreira 
musical, como violinista, do 
Prémio Jovens Músicos e 
da perspetiva de futuro, enquanto 
profissional, e para nos disponi-
bilizar o seu já muito rico currícu-
lo, solicitámos à jovem e valorosa 
violinista uma curta entrevista, que 
amavelmente nos concedeu e que 
divulgamos nesta edição. 

gem da música, nomeadamente 
na especialidade de violino? 
A. M. R. — Aos cinco anos de 

idade comecei a estudar violino na 
Escola de Música de Esposende. 
Inicialmente tinha apenas teoria e 
frequentava o "Coro dos Peque-
nos Cantores", que, na altura, era 
orientado pelo meu pai. Passados 
alguns meses escolhi o violino 
como instrumento principal 

que me preparou para ingressar 
na Escola Profissional de Música 
de Viana do Castelo, onde estu-
dei com o Professor Sergey Aru-
tyunyan, que me transmitiu uma 
enorme paixão pelo violino e com 
quem evoluí significativamente. 
No ano de 2007 tive o privilégio de 
ingressar na classe da Professora 
Zofia Woycicka, na Escola Superior 
de Música e das Artes do Espetá-

culo do Porto. Posso dizer 
que foi a pessoa mais de-
terminante no meu percur-
so, com quem evoluí de for-
ma notável e que desde o 
início me apoia incondicio-
nalmente. Foi também mui-
to importante e gratificante 
o trabalho que realizei com 
o Professor Ryszard Woy-
cicki no âmbito da música 
de câmara e o trabalho que 
tenho desenvolvido com 
a pianista que sempre me 
acompanha, a Professora 
Olga Vasilyeva. Ao longo 
do meu percurso frequentei 
também masterclasses de 
prestigiados professores, 
de entre os quais: Anatoli 
Shwarzburg, Richard Gwilt, 
Daniel Rowland, Gerardo 
Ribeiro, Igor Lara, Ulla Mai-

ja Hallantie e Roberto Muttoni e em 
música de câmara com António 
Saiote, Devy Erlih e Tatjana Masu-
renko. 

F. E. — Falando-nos sobre o 
Prémio Jovens Músicos, com 
o qual foi muito meritoriamente 
distinguida em 2014, o que é este 
Prémio, quem o promove, qual o 
seu principal objetivo e que re-
presenta para si ter sido este ano 
a contemplada? 

A. M. R. — O Prémio Jovens Mú-
sicos é o grande evento anual na 
área da música erudita, uma inicia-
tiva da Antena 2 com a chancela de 
qualidade do Grupo RTP, que há 
quase três décadas distingue no-
vos talentos, marcando uma nova 
geração de instrumentistas. Muitos 
deles são hoje solistas de renome 
e profissionais de destaque em or-
questras nacionais e estrangeiras. 
É o concurso com mais projeção a 
nível nacional e proporciona muitas 
oportunidades que serão notáveis 
e muito enriquecedoras para a mi-
nha carreira. Trabalhei arduamen-
te para conseguir este prémio e é 

Farol de Esposende - Ana 
Madalena, qual a sua formação 
académica e quais os estabele-
cimentos de ensino que frequen-

-tou, até alcançar o nível atingi-
do? 
Ana Madalena Ribeiro — Iniciei a 

minha formação como violinista na 
Escola de Música de Esposende, 
frequentei ainda a Escola de Músi-
ca da Póvoa do Varzim e terminei o 
12° ano na Escola Profissional de 
Música de Viana do Castelo. Pos-
teriormente ingressei na Escola 
Superior de Música e das Artes do 
Espetáculo do Porto onde realizei a 
Licenciatura e frequentei o Mestra-
do em Interpretação Artística. 

F. E. - No domínio musical, 
quando começou a dar os pri-
meiros passos para a aprendiza-

Para além de divulgarmos a pequena 
entrevista que a prodigiosa violinista 
de Ana Madalena Ribeiro nos conce-

deu, vamos recordar, também por ser 

justo e merecido, nomes da atualidade 
de outros jovens esposendenses, do 

nosso conhecimento, igualmente ta-
lentosos no campo da Música, e ex-alu-
nos da Escola de Música de Esposende, 
agora com carreiras profissionais nesta 

área: Bárbara Barros, violinista, com 

estudos superiores realizados em Lon-
dres, a residir na Eslováquia e mem-
bro da Orquestra Barroca da Casa da 
Música ( Porto); Nuno Soares, violinis-

ta, com estudos superiores realizados 
em Londres e Cleveland ( EUA), atual-

F. E. — Estabelece alguma re-
lação entre a Escola de Música 
de Esposende e a sua formação 
musical? 
A. M. R. — A Escola de Música 

de Esposende foi o meu primeiro 
estabelecimento de ensino, onde 
teve início o meu percurso como 
violinista. 

F. E. - Sem equacionar a in-
questionável influência que o 
seu pai possa ter tido para se-
guir a formação instrumental em 
violino, houve outros professo-
res que contribuíram para apurar 
a sua sensibilidade para ser uma 
verdadeira artista neste instru-
mento musical? 
A. M. R. - Todos os meus pro-

fessores tiveram um papel deter-
minante na minha formação como 
violinista e todos contribuíram 
imenso para o meu sucesso e evo-
lução. O meu primeiro Professor foi 
Paulo Matos, na Escola de Música 
de Esposende, e, posteriormente, 
prossegui os meus estudos com o 
Professor Macau Filipe, na Escola 
de Música da Póvoa de Varzim, 

mente a lecionar da Escola Profissional 
de Música de Espinho; Francisca Fins, 
violinista, com estudos superiores re-

alizados na Escola Superior de Músi-
ca de Lisboa e colaboradora regular 

da Orquestra Gulbenkian; Rita Venda, 

soprano, com estudos superiores pela 
Escola Superior de Música e Artes do 

Espetáculo do Porto, cantora residente 
do Coro Casa da Música ( Porto); Dio-
go Zão, pianista, organista e cravista, 
com estudos superiores pela Escola 
Superior de Música e Artes do Espetá-

culo do Porto, a lecionar na Academia 
de Música de Viana do Castelo; He-
lena Venda Lima, diretora coral, com 

estudos superiores pela Universidade 

do Minho e pela Association British of 
Chorai Conductors ( Londres), docente 

na Escola de Música de Esposende e 
diretora do Coro de Pequenos Cantores 
de Esposende; David Macau Filipe, vio-

linista, a realizar estudos superiores na 
Alemanha; António Novais, com estu-
dos superiores realizados em Londres; 

Ana Isabel Vale, violinista, a realizar 
estudos superiores em Londres; Tere-

sa Nunes, soprano, com estudos supe-
riores realizados na Escola Superior de 
Música e Artes do Espetáculo do Porto; 
3oel Zão, a realizar estudos superiores 
de Ciências Musicais na Universidade 

do Minho; Margarida Hipólito, soprano, 

com estudos superiores pela Univer-

uma enorme satisfação ver o meu 
esforço reconhecido. 

F. E. — Profissionalmente, en-
quanto estudante e, paralela-
mente, violinista, faculte-nos o 
seu currículo, os prémios que já 
lhe atribuíram pelo seu mérito, 
como instrumentista, que Gru-
po ou Orquestra já integrou e/ou 
integra, onde atuou, onde atua 
e quais serão as suas próximas 
atuações? 
A. M. R. — Fui laureada no Con-

curso Regional de Instrumentos de 
Arco do Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian de Braga, 
quando ainda frequentava a Escola 
de Música de Esposende nos anos 
de 1999, 2000 e 2001. Recebi o 
1° Prémio no Concurso de Música 
de Câmara ESMAE, 2° Prémio na 
24° edição do Prémio Jovens Mú-
• sicos- RDP em Música de Câma-
ra — nível superior, o 1° Prémio no 
Paços' Premium 2011, o 2° Prémio 
no Prémio José Augusto Alegria 
2011 e no ano de 2013 ganhei 
Concurso Helena Sá e Costa. No 
ano de 2012 integrei a Fundação 
Orquestra Estúdio — Guimarães 
Capital da Cultura Europeia, sob 
a direção artística do Maestro Rui 
Massena e, após a realização da 
prova para o lugar de Concertino 
Assistente na Orquestra Sinfóni-
ca do Porto — Casa da Música em 
Outubro de 2012, fui convidada a 
desempenhar esta função durante 
um determinado período de tem-
po, onde atualmente sou reforço 
de violino tutti. No próximo dia 24 
de Setembro será o Concerto dos 
Laureados do Prémio Jovens Mú-
sicos, onde tocarei a solo com a 
Orquestra Gulbenkian e durante o 
ano de 2015 terei alguns concertos 
e recitais, para além de uma gra-
vação e concerto para a Antena 2. 

F. E. — Embora o ditado refira 
que "o futuro a Deus pertence", 
quais são os seus projetos para 
um promissor futuro que lhe au-
guramos, enquanto violinista? 
A.M.R. - Futuramente gostaria 

de contactar com violinistas de re-
nome mundial, frequentar cursos 
e masterclasses no estrangeiro de 
forma a enriquecer a minha forma-
ção. Continuarei a trabalhar com 
muito esforço e dedicação de for-
ma a evoluir cada vez mais. 

sidade de Aveiro; Hernâni Zão, tenor, 
com estudos realizados no Conservató-

rio de Música do Porto; Alexandra Cos-
ta, soprano, com estudos superiores 

pela Escola das Artes da Universidade 
Católica ( Porto); Ana Zão, pianista, 

com estudos realizados no Conserva-

tório de Música Calouste Gulbenkian 
(Braga) e Susana Nunes, cantora jazz, 
a realizar estudos superiores na Escola 

Superior de Música de Lisboa. Por ven-

tura, poderá haver outros nomes, mas, 
se não os divulgamos nesta edição, é 

porque não temos deles conhecimento. 
Caso existam, oportunamente também 
os relevaremos. 



Encerrou com chave de ouro a IV Edição 
da Feira Medieval de Esposende 
A IV Edição da Feira Medieval de Esposende, evento que a ACICE — Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende tem vindo a 
levar com o apoio de várias entidades, entre as quais o Município de Esposende, decorreu nos passados dias 28, 29,30 e 31 de agosto, na cidade 
de Esposende. 

No primeiro dia, o Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim Pereira, 
marcou presença na sua aber-
tura, já num ambiente de festa, 
acompanhado do Presidente 
da ACICE, José Faria, aprovei-
tando já para visitar as várias 
dezenas de stands patentes na 
Feira, saudando os participan-
tes e expressando palavras de 
apoio e de incentivo. O Autarca 
enalteceu a iniciativa da ACI-
CE, que considerou "muito im-
portante para a dinamização da 
cidade e para a promoção do 
concelho", acrescentando que 
"é também uma oportunidade 
para os agentes locais darem 
a conhecer os seus produtos e 
serviços". Felicitou, por isso, a 
Direção da Associação Çomer-
cial e Industrial, assinálando 
que "é de iniciativas destas 
que Esposende precisa para se 
promover e para atrair ainda 
mais gente ao nosso concelho" 

e elogiou a dinâmica 
da Associação Co-
mercial e Industrial. 
Na • oportunidade, 
José Faria agradeceu 
o apoio da Autarquia 
à realização da Feira 
Medieval, assinalan-
do que as parcerias 
são fundamentais 
para a promoção do 
concelho, e garantiu 
que estão criadas as 
condições para mais 
um grande sucesso, 
por toda a ambiência 
criada e animação 
assegurada. 
E foi com expedta-

. tivas elevadas, que a 
edição de 2014 vol-
tou a cumprir todos 
os objetivos assu-
mindo-se como um 
dos mais importantes even-
tos de animação comercial do 
concelho de Esposende, pois é 

verdade que a Feira Medieval 
voltou a transportar o centro 
histórico da cidade para a épo-
ca medieval, com as cores, os 

Escola Profissional de Esposende 
REGRESSO ÀS AULAS NA ESCOLA PROFISSIONAL 
A Escola Profissional de Esposende iniciou mais um ano letivo, no dia 12 de se-

tembro, com a receção aos novos alunos, que tiveram a oportunidade de conhecer 
a escola e o seu projeto educativo. O nervosismo inicial foi substituído pela curio-
sidade de saber mais pormenores sobre o curso e as suas saídas profissionais. 
As impressões registadas junto dos alunos novos foram bastante animadoras, 

pois revelaram que, apesar de ser uma escola pequena, é acolhedora, os colabora-
dores - professores e funcionários - são muito simpáticos e disponíveis para escla-
recer qualquer dúvida. Revelaram, também, que vieram para o curso pretendido, 
sendo que alguns deles mostraram persistência, já que no ano letivo anterior não 
conseguiram entrar neste estabelecimento de ensino, mas nunca desistiram e ago-

- — —   ra estão radiantes 
porque podem 
concretizar o seu 
objetivo. 
Em relação aos 

alunos que já fre-
quentam a esco-
la, principiaram as 
atividades letivas, 
no dia 15 de se-
tembro, dando as 
boas-vindas aos 
novos colegas e 
afirmaram que es-
tão mais conscien-

tes e responsáveis, já que hà novos desafios pela frente, sobretudo alguns já 
só pensam no estágio e na Prova de Aptidão Profissional, outros no ingresso no 
mercado de trabalho. 
Em suma, a motivação é grande, apesar de ser difícil retomar as rotinas com 

uma carga horária intensa. 
Desejamos a todos um excelente ano letivo, repleto de sucessos pessoais e 

académicos! 

CLUBE AR LIVRE EPE REALIZA PERCURSO EM ESPANHA 
No dia 13 de setembro, o Clube Ar Livre EPE promoveu o primeiro passeio pe-

destre deste ano letivo. O percurso escolhido foi o "Trilho dos Moinhos del Folón 
y el Picón", classificado com grau de dificuldade médio a elevado e localizado 
na região do "Baixo Mifío", 
na vizinha Galiza, mais con-
cretamente no concelho de 
"O Rosal", o que levou à pri-
meira internacionalização de 
sempre do clube. 
Os nove participantes per-

correram os cerca de 14 
quilómetros do percurso, ao 
longo de cinco horas e deli-
ciaram-se com os 67 moi-
nhos restaurados que se en-
contram nas duas encostas 
dos ribeiros Picón e Folón. 
Estes moinhos dispostos em 

cheiros e os sabores 
de outra era. Foram 
milhares os turistas 
e visitantes que du-
rante 4 dias assisti-
ram a espectáculos 
de animação musi-
cal, espectáculos de 
teatro, espectáculos 
de dança, malaba-
rismo e fogo. A Fei-
ra Medieval voltou 
ainda a assumir a 
sua vertente social 
integrando na sua 
composição, asso-
ciações e empresas 
locais mobilizando 
a comunidade local 
que se associou a 
este evento. 
Mais de 80 expo-

sitores potenciaram 
em colaboração com 

o comércio local a actividade 
económica Esposendense, en-
chendo unidades de hotelaria e 

restauração por toda a cidade. 
Mais uma vez fica provada 

a capacidade de resposta de 
todo o concelho de Esposende 
assegurando serviços de qua-
lidade a todos os visitantes e 
turistas. 
A Feira Medieval foi ainda um 

espaço de reencontro de pes-
soas, animado com o que de 
melhor Esposende tem para 
oferecer permitiu ser o espe-
lho da vitalidade económica de 
todo um concelho. 
A ACICE vê assim cumpridos 

todos os objectivos inicialmen-
te propostos com este projec-
to de animação comercial que 
continua a representar um 
fortíssimo investimento desta 
Associação na promoção e di-
vulgação do tecido empresa-
rial e de toda a comunidade de 
Esposende. 

cascata foram declarados Bem de Interesse Cultural pela Junta da Galiza ao cons-
tituir parte do rico património etnográfico da comarca do Rosal. De salientar ainda 
as panorâmicas registadas sobre o rio Minho e Oceano Atlântico. 
Tratou-se, sem dúvida, de mais uma excelente jornada de enriquecimento cul-

tural, convívio e atividade física. No próximo 11 de outubro, o Clube Ar livre vai 
percorrer o "Trilho dos Regadios Tradicionais" no concelho de Terras de Bouro. 
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Operação Galiza 2014 - Punta Moreiras - O Grove 

—{LD) IV Xuntanza de Ernbarcación 
(13 Seis e meia da manhã. A tri-
'CS pulação da «Santa Maria dos 

Anjos» já se encontrava no cais 
kl.) do Estaleiro, pronta a embarcar; 
• ri••• não por mar, mas desta vez, por 
(..) terra! Faltava, porém, o mestre 
Q e o contramestre, que depressa 

justificaram o atraso, pois, um 
v) deles tinha adormecido. 

Chegado o Dr. Costa e Silva, 
com o mestre Reis Loureiro ao 
lado, logo embarcamos no seu 
"Volvo" e ocupamos o banco de 
trás: eu, o"nosso 20",Manelzinho 
Pinto e o Presidente do Forum, 
Fernando Ferreira. Circunda-
da a rotunda da Solidai fomos, 
atrás da catraia, em direcção a 
Leste e no cruzamento de Pal-
meira, viramos a bombordo, 
para entrar na A-28, a caminho 
do Norte. Chovia que esgaça-
va! Por alturas de S. Lourenço 
tivemos de abrandar a marcha, 
pois já nem a catraia víamos e 
muito menos a bandeira nacio-
nal, que na pôpa dela drapejava, 
orgulhosa de mais uma interna-
cionalização; era uma daquelas 
pequenas bandeiras, que, para 
além de ser a nossa, ainda tinha 
escrito - Portugal - para quem 
tivesse dúvidas! 

Entre chuva grossa e uns 
"avoadinhos", lá fomos até Va-
lença, onde paramos para to-
mar qualquer coisa. Logo ali, a 
catraia foi objecto dos mirones, 
que certamente nunca tinham 
visto um "bicho" daqueles junto 
a uma bomba de gasolina... Dali, 
a entrar em Espanha, foi um 
pulinho, pela «auto-pista»! Ao 
olhar a paisagem, muito pare-
cida com a nossa, lamentou-se 
o facto de D. Afonso Henriques 
não ter ido mais além, pela Gali-
za fora, até à Biscaia, por ter ca-
ído da azémola que o transpor-
tava e partido uma perna, nos 
Arcos de Valdevez! Este simples 
"desabafo" gerou uma acalorada 
discussão sobre o local da real 
queda, uma vez que o mestre e 
o contramestre deféndiam que 
o nosso primeiro rei, caiu sim, 
mas em Badajoz, lá para o sul! 
Entre histórias da História, (que 
até meteu a batalha do Salado... 
) lá fomos directos a O'Grove; e 
tão entretidos e entusiasmados 
estávamos com a discussão, que 
só muito pouco antes de lá che-
garmos é que "demos por ela" 
de que não era bem ali, mas sim 
bastante atrás, onde devíamos 
ter virado à esquerda.... "Cam-
bamos em roda" e fomos então 
para Meloxo, um porto mexi-
lhoeiro, onde havia uma rampa 
para botarmos a nossa catraia à 
água. Era ali, de facto, onde de-
víamos ir, mas a "xuntanza" era 
do lado oposto e por terra eram 
quase 5 quilómetros! Depressa 
mareamos (as bagagens segui-

19 ,ram com o Zé Oliveira, pelas 

Setembro «calles», acompanhadas pelo 
Fernando e o Dr.Costa e Silva) 

2014 ' e navegamos para o outro lado 
da ria, directos ao cais de Punta 
Moreiras , onde estava sediado 
o comando da " IV xuntanza 
de embarcacións tradicionais", 
uma organização da Federación 
Galega pola Cultura Marítima e 
Fluvial, apoiada pela Associação 
Amigos da Doma Meca e pela 
Alcaldaria de O'Grove, com o 
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alto patrocínio da Deputación de 
Pontevedra , cujo objectivo era 
dar a conhecer e pôr em evidên-
cia aquele espaço museístíco e 
o seu contorno natural e cultu-
ral - as salgadeiras de Moreiras 
. Um sítio de sonho, uma linda 
baía, cheia de barcos tradicio-
nais. Rochedos, só rochedos e 
água! As praias, pequenas, fica-
vam um pouco a sul. Tudo muito 
limpo .... Muito agradável. Logo 
à borda d'agua um museu! Um 
museu que conta a história da-
quela zona, nomeadamente a 
da salga de peixe, da pesca e 
da construção naval. Tudo muito 
bem recuperado, estimado, ca-
talogado e explicado. Histórias 
de gente do mar ou mais pro-
priamente da ria. História que 
tem alguma ligação connosco; o 
sal que eles precisavam para as 
operações de salga, muito dele 
era levado de Portugal, de Setú-

a enfiar um colete, pois sempre 
agasalhava o peito e as costas... 
Escota caçada e uns bordos «à 
Zé Meiras», íamos passando pe-
los nossos amigos galegos que 
nos saudavam com simpatia de 
bordo das suas bem restauradas 
e estimadas embarcações. O 
mar era o rio... 
Em terra, tinham ficado o Fer-
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bal e de Aveiro e quem o trans-
portava eram as caravelas e os 
hiates de Esposende!!! Tivemos 
a oportunidade de vincar esse 
pormenor e reivindicar a " nossa" 
presença aí, nas chamadas Rias 
Baixas, nos séculos passados. 
Estes encontros também servem 
para afirmar a nossa identidade! 
Feitas as apresentações, fomos 
então participar na regata. O 
tempo tinha melhorado subs-
tancialmente. Corria uma ligeira 
brisa, que chegava para enfunar 
a vela da Santa Maria dos An-
jos, que rapidamente largou o 
ancoradouro e se fez ao largo. 
Mestre Reis Loureiro ao leme; 
Manelzinho Pinto, eu e o Lósinha 
do Retiro, de marinheiros (...!). 
Como piloto a bordo, ia o Mano-
lo, representante da Associação 
local que nos alertou e indicou 
a localização dos perigosos bai-
xios, que, tal como aqui, orlam 
a entrada da barra. Passados 
estes, a nossa catraia vogava 
em «mar aberto», por terra de 
enormes viveiros de mexilhões, 
quando 'começou a chover... 
Sempre na bolina, aguentamos 
uns aguaceiros tocados por re-
valeste rijo, o que nos obrigou 

nando Ferreira, o Dr. Costa e Sil-
va (Zé Alberto) e o Zé Oliveira, 
encarregados das cerimónias 
protocolares...e dos aposentos 

do ( meio frango!) e arroz branco 
- com pouco sal -, uma maçã , 
pãozinho à descrição e uma be-
bida , que ia do simples copo de 
vinho á lata de coca-cola, pas-
sando pela cerveja galega, foi o 
almoço que nos "compôs" o es-
tômago. 
À tarde, pelas. 16 horas ,« 

nova corrida, nova vigem»; 
uma demonstração cabal das 
qualidades náuticas da nos-
sa catraia, a única embarcação 
portuguesa presente! Desta vez 
fiquei em terra a presenciar o 
espectáculo,em cima de um 
enorme pedregulho, juntamen-
te com o Zé Oliveira e Lósinha. 
Entretanto, aproveitei para visi-
tar um espectacular aquário, a 
uns cem metros para o interior. 
Fabuloso, simplesmente! Mas 
depressa voltei ao penedo, onde 
me reencontrei com os dois ma-
rinheiros "de água doce", como 
eu... E, orgulhosos, lá " miramos" 
ao longe, a nossa catraia, cuja 
enorme vela , bem talhada, so-
bressaia no meio das outras 
embarcações. Espectáculo lin-
do, soberbo; com muita gente 
a assistir, agora debaixo de um 
sol abrasador. Lá longe, muito 
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para a noite de sábado para 
domingo. Quando quisemos ir 
busca-los já era tarde... a hora 
era já de almoço! Proa na terra 
e depressa atracamos à bola, 
sem mais novidade! Uma lancha 
pneumática levou-nos ao cais, 
donde partimos, para , a uns 
cinquenta metros mais à frente, 
nas antigas instalações da sal-
ga, abancarmos para "jantar". 
Hora espanhola,13,45. 
Dois pedaços de frango guisa-

ao longe, notava-se a irrequie-
tude da nossa representante, 
pelos constantes bordos que fa-
zia... Ainda bem que o Fernan-
do tinha ido noutro barco, para 
filmar a sua actuação. Pouco 
tempo depois, ei-la!, ela aí vem 
, a caminho do ancoradouro, 
altaneira, majestosa, elegan-
te, apressada... Amarra à bola; 
desce a verga e deixa o pano 
enrolado. Estava pronta para o 
dia seguinte. Ficou no meio de 
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duas "dornas"e lim,"'balandro"-
...0 céu começou a turvar-se e 
a ameaçar desabar uma carga 
de água. Mas não. Aguentou-se 
e nós fomos " petiscar" umas ta-
pas de polvo e uns calamares. 
Eu, pelo menos fiquei a saber 
que água natural (sem gás) se 
diz lá "água al tempo "... Sem-
pre a aprender!!! À noite, cer-
ca das 21 horas(deles....) foi 
servida a ceia, nas instalações 
do Museu da Salga. Comemos 
"canos", uma espécie de tripas 
à moda do Porto, mas com grão 
de bico....Estavam saborosas e 
" embarcaram" com facilidade 
inusitada , pelo menos da minha 
parte, que nunca tinha comido 
grão de bico, por sempre me 
parecer que eram tremoços co-
zidos! Comeu-se bem e acabou-
-se a cantar" Óh rama , óh que 
linda rama..." , que os nossos 
amigos galegos entoaram pri-
morosamente! E lá fomos, en-
tão, uns para o apartamento e 
outros, para o bungalow, dormir. 
Mas antes, como a noite estava 
quente houve "parlamento" até 
ás duas da manhã! Ás nove já 
todo o mundo estava operacio-
nal. Chovia torrencialmente .e os 
carizes de sudoeste, indicavam 
que a manhã se iria aguentar 
assim... Lá fugimos, por en-
tre os pingos de chuva, para o 
restaurante, onde tomamos o 
pequeno almoço. Pelas 10,30, 
houve uma interessantíssima 
palestra sobre a «salgadura no 
Salnés», pelo director do mu-
seu, José Luis Escalante. Antes 
estivéramos a conversar com o 
Alcaide de O'Grove, que se mos-
trou muito interessado em esta-
belecer intercâmbio cultural com 
Esposende, à semelhança do 
que vem fazendo com localida-
des do norte de Portugal, sendo 
este ano, Ponte de Lima, a terra 
de eleição. Ficaram de estabele-
cer contacto com a nossa Alcal-
daria, para o efeito. Seguiu-se 
a cerimónia da entrega dos di-
plomas de presença das tripula-
ções, sendo a nossa vivamente 
aplaudida e saudada pelo Presi-
dente da Deputación de Ponte-
vedra e pelo Alcaide de O'Grove 
e altos dirigentes da Federação 
pela cultura Maríitima e Fluvial. 
Depois, foi o "jantar". Carne de 
vaca estufada, com batata cozi-
da. À tarde, não mareamos, pois 
não havia vento ... Resolvemos 
despedirmo-nos e fazer a diges-
tão na viagem que nos trouxe a 
casa a salvamento! 

Esta nossa participação só foi 
possível graças à colaboração da 
Câmara Municipal de Esposende, 
através da cedência da viatura 
que rebocou a catraia e do nosso 
amigo Dr. João Carlos Silva, que 
nos facultou o atrelado. 
Como sempre, a «Santa Ma-

ria dos Anjos», já sobejamente 
conhecida nestas paragens, teve 
uma prestação que dignificou 
a nossa terra e mais uma vez, 
ficou gravada no olhar dos ma-
rinheiros, o que para nós é um 
orgulho!. 
Obrigado a todos!!! 

Apoio: 
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25.° Aniversário da Associa 
Forum Esposendense 
Em 19 de agosto de 1989, foi constituída, por escritura pública, a Associação Forum Esposendense. A parir daí, ano após ano, as sucessivas , 
Direções têm vindo a festejar, com mais ou menos esplendor, cada aniversário que passa. Este ano, a atual Direção teve o privilégio de comemo-
rar as bodas de prata da Associação, pela passagem dos seus 25 anos de vida. Por isso, no passado dia 18 de agosto, foi organizado um jantar 
comemorativo da efeméride, que muniu, em franco e salutar convívio, num restaurante da cidade, um alargado número de convidados, de entré, 
'os qbais ilustres entidade e distintos associados, amigos, colaboradoreS e digníssimos parceiros e mecenas. 

Na altura dos discursos formais, o 
Presidente da Direção da Associação 
Forum Esposendense aproveitou para 
manifestar a sua satisfação pela hon-
rosa presença de todos, de entre as 
quais o Vice- Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, Dr. Maranhão Pei-
xoto; a Vereadora Dr.a Berta Viana; o 
representante da União de Freguesias 
de Esposende, Marinhas e Gandra; o 
Chefe do Departamento Marítimo do 
Norte, em representação do Chefe do 
Estado Maior da Armada; o Adjunto do 
Capitão do Porto de Viana do Castelo; 
a Provedora da Santa Casa da Miseri-
córdia de Esposende; o Presidente da 
Direção dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende; o Presidente da Associação 
de Dadores de Sangue do Concelho de 
Esposende; o Representante do Parque 
Natural Litoral Norte; o Representan-
te da Associação de Pescadores Pro-
fissionais do Concelho de Esposende; 
a Presidente do GATERC; o Diretor do 
Centro de Mergulho e Ecologia Marinha 
do Forum Esposendense; a Diretora do 
Museu Marítimo de Esposende. A Todos 
agradeceu a colaboração, e de forma 
particular ao Vice- Presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende, o importan-
te e prestimoso apoio prestado, desde 
há anos, pelo Executivo Municipal, con-
tribuindo, inquestionavel-
mente, para a concretiza-
ção dos muitos projetos 
levados a cabo pelo Fo-
rum Esposendense. Na 
oportunidade, Fernan-
do Ferreira aproveitou 
para relembrar algumas 
das obras concretiza-
das, muitas delas com o 
indispensável apoio da 
Câmara Municipal, quer 
sob a presidência de João 
Cepa, quer agora com a 
liderança do Arquiteto 
Benjamim Pereira. Numa 
breve síntese, o Presidente do Forum 
Esposendense enfatizou o papel que 
Associação Cívica tem tido na defesa 
dos interesses e do património do con-
celho de Esposende, relevando, mais 
uma vez, as obras editadas de autores 
locais, designadamente a "A Catraia de 
Esposende", de Ivone Batista e José Fel-
gueiras; o livro "Gerações da Fundação 
da Vila de Esposende", do saudoso João 
Maria Oliveira Martins; os " Sete Séculos 
no Mar (XIV a XX)", de José Eduardo de 
Sousa Felgueiras; a contínua edição do 
Jornal " Farol de Esposende"; as obras 
de recuperação do edifício da Estação 
de Socorros a Náufragos; a instalação 
do Museu Marítimo de Esposende, em 
parceria com o Museu Municipal de 
Esposende, aquando da criação do MU-
MAR- E. 
Ainda no uso da palavra, Fernando 

Ferreira realçou outras marcas da vida 
e da obra da Associação, como o foram 
a construção da "Catraia" Santa Maria 
dos Anjos", em 1993, que tem partici-
pado em vários encontros de embarca-
ções tradicionais, projetando o nome de 
Esposende aquém e além-fronteiras; a 
recuperação das embarcações "Patrão 
Rabumba" e " Patrão Joaquim Lopes";-
o projeto de recuperação de redes fan-
tasma, em parceria com várias enti-

t 

dades, ação coordenada pela Câmara 
Municipal de Esposende e financiada 
pelo PROMAR, e, presentemente, as 
obras em vias de concretização, como 
são as da recuperação do emblemático 
edifício dos antigos estaleiros navais, 
transformando-o no Centro de Ativi-
dades Náuticas, nomeadamente para 
se desenvolver a construção naval, em 
madeira, a formação náutica, a Escola 
de Mergulho, o aparcamento de barcos, 
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outras atividades náuticas e diversifica-
das intervenções ' e manifestações pú-
blicas. 
Antes de terminar a sua intervenção, 

Fernando Ferreira anunciou que fora 
deliberado, em reunião de Assembleia 
Geral, de 9 de abril de 2012, conceder o 
estatuto de sócio honorário às seguin-
tes individualidades: Alberto Francisco 
Barros Bermudes, António Lima Teixei-
ra, Francisco Pereira da Costa Martins, 
Fernando João Couto e 
Cepa, José Maria Mar-
ques Ferreira e José Ma-
nuel Fortunato. Assim, 
e porque duas destas 
personalidades estavam 
presentes, ou represen-
tados, no jantar do 25.0 
aniversário, foram por si 
entregues os diplomas 
ao sócio honorário Alber-
to Francisco Barros Ber- • 
mudes e a António Tei-
xeira, em representação 
do seu pai, o sbcio honorário António 
Lima Teixeira. A encerrar o discurso, o 
Presidente da Associação Forum Espo-
sendense, em nome da Direção, reno-
vou os agradecimentos às entidades e 
aos amigos e colaboradores pela aju-
da prestada à Instituição ao longo dos 

tempos, e aproveitou para afirmar "a 
nossa responsabilidade social, cultural 
e cívica é cada vez mais visível e disso 
temos consciência. Esposende merece 
e, com a ajuda e o apoio de todos, tudo 
se tornará mais fácil. Por parte da Dire-
ção do Forum Esposendense continua-
remos a prometer trabalho sério, dedi-
cação, entrega e gratuitidade absoluta 
em todos os projetos e ações em que 
nos envolvermos", concluiu. 

Seguiu-se o Vice- Presidente 
da Câmara Municipal, Dr. Mara-
nhão Peixoto, que agradeceu o 
convite para estar presente, em 
representação do senhor Presi-
dente da Câmara, mostrou-se 
muito satisfeito por confirmar 
muito do que já lhe fora dado 
conhecer, ao longo dos tempos, 
quanto à dinâmica imposta pe-
los dirigentes do Forum Espo-
sendense, com vista ao seu in-
questionável contributo para a 
promoção, o progresso e o de-
senvolvimento de Esposende e 
do concelho, elogiando o traba-

lho desenvolvido pela Associação, facto 
que é para si, enquanto esposendenses, 
e também enquanto responsável autár-
quico muito de orgulho. A finalizar, fez 
votos para que o Forum Esposendense 
continua a apostar em projetos muito 
importantes para o incremento de ativi-
dades extremamente válidas e enrique-
cedoras, designadamente no domínio 
da cultura e da investigação do ainda 
desconhecido na área do mundo aquá-

tico, concluindo afirmando que da par-
te dd Executiv. o Municipal será sempre 
prestado todo o apoio possível. 
Encerrou a sessão dos discursos for-

mais o Presidente da Assembleia Geral, 
António Miquelino, fazendo questão de 
referir que ‘a sua intervenção era feita 

na qualidade de Esposendense, de Fun-
dador do Forum e de Presidente da As-
sembleia Geral, e fazia-o com orgulho 
e sentimento de gratidão. Na sua inter-
venção, António Miquelino lembrou o 
bom trabalho que todas as Direções da 
Associação ' foram fazendo, mas disse 
também ser seu dever destacar a atu-
al Direção, na pessoa do seu Presiden-
te Fernando Ferreira, "que tem sido a 
alma dinamizadora e potenciadora das 
capacidades concretizadoras do FORUM 
ESPOSENDENSE", finalizando ao ex-
pressar efusivos parabéns à Instituição 
e formulando-lhe votos de longa vida. 
Durante o jantar, usaram também da 

palavra o senhor José Felgueiras, socio 
fundador da Associação, o Dr. Agosti-
nho Pinto Teixeira, Presidente da Di-
reção dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende, e o senhor João Migueis, 
igualmente sócio fundador da Institui-
ção, sendo que todos fizeram referên-
cias importantes sobre a história, ainda 
que curta, já bastante rica da vida do 
Forum Esposendense e da sua impor-
tância quanto ao contributo que vem 
crescentemente dando para a promo-
ção, o progresso e o desenvolvimento 
do concelho, em áreas de intervenção 
onde o Forum tem sido singular e único. 

O Forum esposendense deliberou 
em reunião de Assembleia Geral de 
9 de abril de 2012 conceder o es-
tatuto de sócio honorário a Alberto 
Francisco Barros Bermudes, António 
Lima Teixeira, Francisco Pereira da 
Costa Martins, Fernando João Couto 
e Cepa, José Maria Marques Ferreira 
e José Manuel Fortunato. 
No jantar do 25.0 aniversário fo-

ram entregues os diplomas de sócio 
honorário a Alberto Francisco Barros 
Bermudes e a António Teixeira, em 
representação de António Lima Tei-
xeira. 
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cuComemorações do Dia da Cidade 
_ãr e do Município 

Esposende celebrou, no passado dia 19 de agosto, o Dia da Cidade e do Município. • 
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O programa comemorativo 
do 21.0 aniversário da eleva-
ção de Esposende a cidade e 
dos 442 anos da existência do 
Município iniciou-se com o has-
tear das bandeiras, ao som da 
Banda de Música de Antas, na 
Praça do Município. Seguiu-se 
a Missa Solene, celebrada na 
Igreja Matriz, e a habitual ses-
são solene, no Auditório Muni-
cipal de Esposende, durante a 
qual foram condecorados dois 
cidadãos, sete instituições e um 
órgão de comunicação social e 
entregues Votos de Louvor a 
quatro munícipes. As comemo-
rações do Dia da Cidade e do 
Município encerraram em gran-
de, com a realização do concer-
to de BOSS AC, que arrastou 
um mar de gente até ao Lar-
go dos Bombeiros, culminando 
com uma espetacular sessão de 
fogo-de-artifício, na Zona Ribei-
rinha, presenciada por milhares 
de pessoas. 

Entretanto, na sua interven-
ção na sessão solene, o Pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Benjamim Pereira, afirmou que 
o concelho continua "a resis-
tir à adversidade e às contra-
riedades, escrevendo páginas 
de glória e de sucessos", assi-
nalando o empenho dos que, 
ao longo da história, deram o 

PUB 

seu melhor em prol do Muni-
cípio. Considerando que hoje, 
tal como no passado, as ins-
tituições são o rosto de quem 
as dirige, o Autarca lançou um 
conjunto de questões para re-
flexão, acerca do papel dessas 
instituições, nomeadamente as 
de carácter político e social, e 
daquilo que elas representam 
para a sociedade atual. Assu-
mindo não ter respostas para 
algumas as questões que lhe 
são frequentemente levanta-
das, afirmou, em jeito de su-
gestão, que " bastará que cada 
um coloque os interesses da 
comunidade à frente dos inte-
resses pessoais e tudo se tor-
nará mais fácil", destacando as 
distinções do Município como 
a forma de homenagear todos 
aqueles que trabalham pela co-
munidade, instituições, dirigen-
tes e políticos. 
A Medalha de Honra, a mais 

alta distinção do Município, 
foi atribuída ao ex-Ptesiden-
te da Câmara Municipal de 
Esposende, João Cepa, pelo 
trabalho desenvolvido em prol 
do concelho ao longo de quase 
15 anos de presidência. Benja-
mim Pereira realçou o "desen-
volvimento impar" que tornou 
Esposende "um município de 
referência nacional", elogian-

do "os níveis de investimento 
praticados e a forma criterio-
sa como foram efetuados", e o 
"aproveitamento irrepreensível 
dos fundos comunitários". A 
distinção reflete a gratidão do 
Município pelo trabalho e dedi-
cação do ex-autarca, ausente 
da cerimónia por razões profis-
sionais. 
Elogios foram também di-

rigidos a Francisco Sampaio, 
ex-presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho, distin-
guido com a Medalha de Mérito 
Municipal e a quem Benjamim 
Pereira reconhece "a arte de 
estudar, preservar e promover 
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o território nas suas mais varia-
das vertentes". A condecoração 
deve-se ao "excelente traba-
lho" efetuado e aos efeitos po-
sitivos que o mesmo teve para 
Esposende e expressa a grati-
dão e reconhecimento do Muni-
cípio. 
A mesma distinção foi entre-

gue à Associação Forum Espo-
sendense, Centro de Interven-
ção Cultural e Social de Palmeira 
(CICS), Centro Paroquial e So-
cial de Vila Chã, Fundação Lar 
Santo António e à Esposende 
Rádio, tendo sido agraciadas 
com a Medalha de Mérito Cul-
tural a Academia de Bailado de 

Esposende, a Banda de Música 
de Antas - Associação ,panda 
dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende e a Cooperativa Cul-
tural de Fão. Benjamim Pereira 
realçou o trabalho desenvolvido 
pelas instituições distinguidas, 
todas com 25 ou mais anos de 
existência, expressando "uma 
palavra para os atuais mem-
bros dos órgãos sociais, de 
agradecimento e de incentivo 
para que continuem o seu im-
portante trabalho". Do mesmo 
modo, manifestou o reconhe-
cimento do Município para com 
a Esposende Rádio, salientando 
"o importante trabalho de di-
vulgação de informação junto 
da população de Esposende", 
que vem desenvolvendo com 
"isenção e seriedade". Às insti-
tuições distinguidas com a Me-
dalha de Mérito Cultural dirigiu 
palavras de elogio e incentivo, 
destacando o "importante pa-
pel que desempenham junto da 
comunidade, com especial en-
foque nos jovens". 
Na Sessão Solene do Dia do 

Município, foram ainda distin-
guidos com um Voto de Louvor 
os quatro munícipes que en-
contraram os achados arque-
ológicos na Praia de Belinho, 
Luís Miguel Pereira Calheiros, 
João Filipe Alves Sá, Emanuel 
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Alves e Sá e Alexandre Laran-
jeira e Sá, em reconhecimento 
pela "seriedade, o empenho e a 
colaboração desinteressada em 
prol da defesa e salvaguarda do 
nosso património", referiu o Au-
tarca. 
Em jeito de balanço, o Presi-

dente da Câmara Municipal fez 
uma retrospetiva de quase 10 
meses de mandato, referindo 
que foi necessário dar respos-
ta aos estragos causados pelo 
mau tempo que assolou o con-
celho e lidar com uma nova 
realidade administrativa, com 
a instalação das novas Assem-
bleias e Juntas de freguesia das 
freguesias agregadas. Benja-
mim Pereira notou que se impôs 
estudar processos e assumir 
funções junto das instituições 
onde o Município tem assento 
e representação, como é o caso 
da CIM Cávado, da Polis Litoral 
Norte e da Resulima, a que se 
somaram reuniões na CCDRN, 
nas secretarias de estado e nos 
ministérios. Se "as perspetivas 
anunciadas por muitos eram 
muito pouco animadoras, pois 
previa-se uma redução do in-
vestimento, senão mesmo uma 
estagnação", a realidade veio a 
desenhar-se bastante mais po-
sitiva. Benjamim Pereira assi-
nalou que Esposende conseguiu 

impulsionar as obras da Polis 
com investimentos globais su-
periores a 14 milhões de euros, 
assinalando que está prestes a 
terminar a tão sonhada inter-
venção na marginal de Fão e 
que a intervenção em S. Barto-
lomeu do Mar deverá estar con-
cluída em Dezembro. Adiantou 
que foi recentemente adjudica-
da a intervenção na restinga, 
que inclui também uma compo-
nente de dragagem do canal de 
navegação junto à barra, e que 
está já em concurso o projeto 
e garantida a intervenção de 
reconstrução do molhe a norte 
da barra e do paredão da praça 
das lampreias. Ainda no âmbi-
to do programa Polis, referiu o 
Autarca, está em adjudicação a 
obra dos percursos de natureza 
e em concurso a de renatura-
lização dos sistemas dunares, 
estando em fase de negocia-
ção de terrenos, para adjudica-
ção imediata, as intervenções 
na Ramalha, em Apúlia, e em 
Rio de Moinhos, em Marinhas. 
Benjamim Pereira regozijou-se 
com a intervenção realizada 
na Praia de Ofir, possibilitando 
uma época balnear "tranquila", 
e recordou que está prevista 
uma intervenção para reparar 
os danos causados pela intem-
périe que deverá ocorrer ainda 

antes do inverno. 
Em matéria de investimentos 

futuros, referiu que foi lançada 
recentemente a terceira fase 
da marginal de Esposende, que 
corresponde a um investimento 
de 800 mil euros, acrescentan-
do que o Município vai avan-
çar com a dragagem da doca 
de pesca, no valor de 118 mil 
euros, e que foi já adjudicada 
a intervenção de ampliação do 
cemitério de Apúlia, que orça-
rá em cerca de 140 mil euros. 
Lembrou as intervenções de 
requalificação efetuadas no 
Estádio Padre Sá Pereira, em 
Esposende, e no Estádio Hora-
cio de Queirós, em Forjães, e as 
obras de ampliação no Cemité-
rio de Rio Tinto, a que se somam 
as intervenções mais urgentes 
para colmatar danos das intem-
péries do inverno passado, que 
orçaram em aproximadamente 
300 mil euros e que foram inte-
gralmente suportadas pelo Mu-
nicípio," sem qualquer ajuda do 
estado". O investimento munici-
pal está também materializado 
num conjunto de obras em fase 
de conclusão, nomeadamente a 
Ampliação do Cemitério de Cur-
vos, a Requalificação do Clube 
Náutico de Gemeses, a constru-
ção do Centro Social de Antas, 
do Centro Escolar de Forjães e 

do Polidesportivo de Marinhas e 
a requalificação do Estádio de 
Marinhas. 
Benjamim Pereira fez igual-

mente referência ao aumento 
das transferências para as jun-
tas de freguesia e para os Bom-
beiros de Esposende e de Fão, e 
ao reforço do apoio à atividade 
escolar, assim como a um con-
junto de apoios a assóciações e 
instituições locais, e assinalou 
que Esposende foi o primei-
ro município da CIM Cávado a 
entregar proposta com vista 
à preparação do novo quadro 
comunitário, "estando em cur-
so candidaturas e excelentes 
oportunidades de investimen-
to". O Presidente da Câmara 
Municipal manifestou ainda a 
sua satisfação pela dinâmica do 
Município, patente nos eventos 
de índole cultural e desportiva, 
e em muitas outras realizações, 
e anunciou para breve o Plano 
de Desenvolvimento Económi-
co e o Regulamento de Apoio 
às Atividades Económicas de 
Interesse Municipal, com vista 
à dinamização económica do 
concelho. " Estamos neste mo-
mento totalmente empenhados 
na concretização de projetos 
estruturantes para o nosso con-
celho", afirmou Benjamim Pe-
reira, vincando que " tudo isto 

é feito sem comprometer a si-
tuação financeira do Município". 
A terminar, deixou uma palavra 
de esperança e de confiança no 
futuro, manifestando total em-
penho para continuar a traba-
lhar pelo engrandecimento de 
Esposende. 
Por sua vez, o Presidente 

da Assembleia Municipal de 
Esposende, Agostinho Silva, 
traçou um balanço positivo do 
trabalho realizado, tanto pelo 
Executivo Municipal como pe-
los deputados municipais, as-
sinalando que, apesar das di-
vergências políticas, têm sido 
encontrados consensos, colo-
cando os interesses das po-
pulações acima dos interesses 
político- partidários. Em jeito 
de análise, avaliou de forma 
positiva a prestação de Benja-
mim Pereira e da sua equipa, 
ao longo de quase dez meses 
de mandato, considerando que 
"é importante que os munícipes 
saibam reconhecer esse traba-
lho". Em linha com o discurso 
do Presidente da Câmara Muni-
cipal, Agostinho Silva apontou 
os investimentos e os projetos 
em curso ou em vias de concre-
tização no concelho, afirmando 
que Esposende é um Município 
que se distingue pela sua forte 
dinâmica e onde é bom viver. 

Inauguração do Polidesportivo de Rio de Moinhos 
O Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende, Benjamim Pereira, presi-
diu, no passado dia 14, à cerimónia de 
inauguração do Polidesportivo de Rio de 
Moinhos, em Marinhas. Entre a aquisi-
ção de terrenos e a construção do Poli-
desportivo, a Câmara Municipal investiu 
cerca de 150 mil euros, referiu o Autar-
ca, assumindo a intenção de concretizar 
novos investimentos naquele espaço, no-
meadamente a criação de uma zona de 
lazer, de apoio à capela da Senhora da 
Paz. Benjamim Pereira corroborou, deste 
modo, com o anúncio feito pelo Presiden-
te da Junta da União de Freguesias de 
Esposende, Marinhas e Gandra, Aurélio 
Neiva, a quem dirigiu elogios pelo tra-
balho que vem desenvolvendo na defesa 
dos interesses das suas populações. Não 
ficou também sem resposta a questão 
levantada por Aurélio Neiva, da necessi-
dade de intervenção no Polidesportivo de 
Gandra e no Polidesportivo e Parque In-
fantil do Bairro de Fomento à Habitação 
de Esposende, conhecido como " Bairro 

de Sucupira", com Benja-
mim Pereira a prometer 
avaliar' as situações. O 
edil agradeceu publica-
mente a cooperação dos 
proprietários que nego-
ciaram os seus terrenos, 
assim como o empenho 
do Vereador do Despor-
to, Prof. Rui Pereira, e 
dos técnicos camarários 
ligados ao processo. 
Benjamim Pereira 

aproveitou para vincar 
que "Esposende é dos 
Municípios do norte do 
país que mais investe 
nesta área". O Autarca 
referiu que outra das apostas passa pela 
realização dos mais diversos eventos 
desportivos, com especial enfoque para 
os relacionados com as atividades náuti-
cas, acrescentando que " para além da vi-
sibilidade que alcançamos e do prestígio 
que conquistamos, temos uma política 

de construção e requalificação de equipa-
mentos", no âmbito da qual se enquadra 
a execução do Polidesportivo de Rio de 
Moinhos e as obras de requalificação do 
Centro Náutico de Gemeses, a inaugurar 
no próximo dia 21 de setembro. Benja-
mim Pereira lembrou ainda as interven-
ções de beneficiação dos Estádios Padre 

Sá Pereira e Horácio Queirós, 
já concretizadas, tal como a 
do Estádio das Marinhas, que 
se encontra em curso, frisan-
do que "são obras sem qual-
quer comparticipação, inte-
gralmente suportadas pela 
Câmara Municipal". 
Aurélio Neiva, o Presiden-

te da Junta da União das 
Freguesias de Esposende, 
Marinhas e Gandra expres-
sou a sua satisfação pela 
concretização de um anseio 
antigo das gentes de Rio de 
Moinhos, agradecendo, por 
isso, à Câmara Municipal a 
persistência e empenho na 

execução da obra, quer na pessoa de 
Benjamim Pereira, quer do anterior Pre-
sidente, João Cepa. Aurélio Neiva refe-
riu que agora é tempo de usufruir do 
equipamento, que ficará integrado numa 
zona de lazer, que dotará o Lugar de Rio 
de Moinhos de uma nova envolvente. 

Município apresenta Guia Turístico de Esposende 
no Dia Mundial do Turismo 
A apresentação do Guia Turístico de Esposende e da Plataforma de Birdwatching de Esposende vai marcar o Dia Mundial do 
Turismo, que se comemora a 27 de setembro 

À semelhança de anos anteriores, o 
Município de Esposende vai assinalar a 
efeméride, através da realização de um 
conjunto diversificando de atividades, di-
rigidas à população em geral, turistas e 
visitantes. 
Assim, o programa inclui o Torneio de 

Golfe " Esposende, um Privilégio da Natu-
reza", que decorrerá na Quinta da Barca, 
em Gemeses, no período da manhã, a 
partir das 9h00 e, de tarde, pelas 14h00. 
Um Passeio de Comboio Turístico pela 

cidade de Esposende é outra das propos-
tas para o Dia Mundial do Turismo, sendo 
que a concentração dos participantes está 
marcada para as 9h30, no Largo Rodri-

gues Sampaio, em Esposende. 
Sugere-se também uma experiência 

de Paddle Surf, a decorrer a partir das 
10h15, no Rio Cávado, mais coricreta-
mente na Zona Ribeirinha de Esposende, 
ou ainda um passeio citadino de bicicleta, 
devendo os interessados comparecer às 
11h30, no Centro de Informação Turística 
de Esposende. 
Igualmente no Centro de Informação 

Turística terá lugar, às 14h30, a apresen-
tação do novo Guia Turístico de Esposende 
e da Plataforma de Birdwatching, criada 
por iniciativa do Município para fomen-
tar e divulgar a observação de aves no 
território concelhio, particularmente no 

Parque Natural Litoral Norte, constituindo 
uma clara aposta neste produto turístico 
de grande importância e potencial para o 
concelho. 
O programa comemorativo do Dia Mun-

dial do Turismo inclui ainda um Passeio 
de barco no Rio Cávado, pelas 16h00, 
com concentração junto ao Instituto de 
Socorros a Náufragos de Esposende, e, a 
encerrar, uma Desfolhada e Malhada, que 
acontecerá em frente à Igreja de Fon-
te Boa (Rua do Freixieiro), a partir das 
21h30, como forma de valorizar os usos, 
costumes e tradições locais. 
Como sugestão para o almoço e para o 

jantar propõe-se "Polvo da Pedra", a ser-

O Município de Esposende pretende as-
sim, nas comemorações do Dia Mundial 
do Turismo, promover e valorizar aqueles 
que são os seus produtos estratégicos de 
desenvolvimento turístico, nomeadamen-
te a Gastronomia e Vinhos, o Turismo de 
Natureza, a Náutica, o Golfe, o Birdwa-
tching e o Touring Cultural e Paisagístico, 
afirmando-se como um território diferen-
ciador em termos de atratividade. 

9 
vir nos restaurantes aderentes à come-
moração do Dia Mundial do Turismo. 
Para mais informações ou para efetuar 

a inscrição nas atividades deverá ser con-
sultado o Portal do Turismo do Município, Setembro. 
em www.visitesposende.com. 
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Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

ov)"Dar a 
Está lançado o desafio, 

a) foi apresentado no dia 6 
de Setembro, o projeto 

> que prevê a construção 
• de uma unidade de Ser-

viço de Apoio Domicili-
ário, junto à capela de 
Guadalupe, no sopé do 
Monte do Castelo, na vizi-
nha freguesia de Castelo 
do Neiva, um espaço que 
vem para enriquecer com 
seus serviços, os conce-
lhos de Viana do Castelo 
e de Esposende. 
A empresa Nunes Lei-

te & Torres Martins, Lda, 
com sede na Av. Central, 
no1786, Castelo do Neiva 
apresentou na tarde de 
sábado, dia 6 de setem-
bro, no Castelo de San-
tiago da Barra, Viana do 
Castelo, o projeto que 
pretende construir jun-
to à capela de Na. Sra. 
De Guadalupe, Castelo 
do Neiva, "DAR A MÃO", 
uma empresa de apoio 
domiciliário que pretende 
abranger a região litoral, 
entre os rios Lima e Cá-
vado. O primeiro passo 
foi dado com a divulga-

10 
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serviços de ajuda aos 
mais idosos. 

Mão" serviço de apoio domiciliário 
ção do projeto pelo Eng. 
Nunes Leite, que no seu 
depoimento, através de 
diapositivos, ápresentou 
todo o projeto que vem 
enriquecer as •áreas já 
mencionadas com seus 

pessoas no seu meio am-
biente, promover estraté-
gias de desenvolvimento 
da autonomia, prestar 
cuidados e serviços ade-
quados às necessidades 
dos clientes, facilitar o 

porto norte 
moem me me me 

OBJETIVOS 

Melhorar a qualidade 
de vida e prestar cuida-
dos aos idosos, contribuir 
para a permanência das 

acesso a serviços adequa-
dos e o acesso a serviços 
da comunidade culturais 
e de lazer, reforçar as 
competências e capacida-
des das famílias e outros 
cuidados, o cuidado a dar 
às pessoas envelhecidas 
com equipas de apoio sé-

Programa de Santa Tecla 
realizado sem chuva 
Muita chuva nas madrugadas e ma-

nhãs nos dias de Santa Tecla, com pre-
visão de se manter durante o dia, isto 
não aconteceu, as tardes aqueceram e 
não choveu, o que possibilitou a reali-
zação do programa na íntegra. 
Como já é tradição, o 

povo veio de todos os 
lados e mais uma vez 
o fogo de artifício foi o 
que chamou mais aten-
ção, pela arte piro-mu-
sical e o sincronismo 
dos sons com o estalar 
dos fogos, uma réplica 
daquilo que aconteceu 
em Viana do Castelo, 
nas festas da Agonia. Segundo os di-
retores da empresa Viana e Filhos, no 
concelho de Esposende apenas dois 
espaços permitem fazer este espetácu-
lo. Antas, pela localização, a rampa ao 
lado da capela, onde a platéia se aglo-
mera, na outra margem do rio, ( Caste-
lo do Neiva), o espaço fica vazio, o que 
possibilita a preparação e montagem 
de toda a complexa rede de explosivos, 
sem nenhum risco para população. —" 
Foi muito bonito". Vítor e Carlos Viana 
Almeida, mentores e executores fazem 
parte da equipa que preparou este es-

festividades. 

petáculo, estavam felizes por mais uma 
vitória no campo da pirotecnia e acres-
centaram; -" Barca do Lago, também é 
um bom local, para a realização deste 
evento". 
Com presença de Benjamim Perei-

ra, presidente da Câ-
mara Municipal de 
Esposende, no domingo 
à tarde saiu procissão, 
as pessoas com sua de-
voção acompanharam 
o cortejo, oito andores 
de flores naturais e as 

' duas bandas de música, 
a de Antas e a de Be-
linho, completaram as 

COMISSÃO DE FESTAS DE 2014 

Presidente: Pe. Manuel de Brito Fer-
reira, Vice- Presidente: Manuel Pires 
Viana, Secretário: Floriano Barros da 
Silva Salgueiro, Tesoureiro: Manuel Au-
gusto Viana da Silva, 10 Vogal António 
Emílio da Cruz Viana, 20 Vogal: Sérgio 
Rolo Portela, 30 Vogal: José Cassiano 
Saleiro Torres, 40 Vogal: Rui Alexandre 
Barros da Silva e 50 Vogal, Luís Miguel 
Capitão Carneiro. 

ESPOSENDE 

JOÃO PEDRO MENINA EIRAS 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

A família, profundamente sensibilizada e na impossibilidade 
de o fazer individualmente, vem por este meio, agradecer 
a todas as pessoas que se associaram à sua dor aquando do 
falecimento, funeral e missa do 7° dia do seu ente querido e 
comunica que a missa do 30° dia, será celebrada, Sábado, dia 
20 pelas 19:00 horas na Igreja Matriz de Esposende. Desde já 
agradece a todos quantos participarem neste acto religioso. 
Esposende, 19 de Setembro de 2014 A FAMÍLIA 

Agência Funerária de Esposende Lda. 

nior e interdisciplinares. 
"- É importante contribuir 
com o bem-estar, quali-
dade de vida mantendo-o 
no seu meio". 

EQUIPAS 

Equipas são formadas 
de pelo menos dois ele-
mentos: um enfermeiro/a 
e um/a auxiliar, com for-
mação na área de ge-

riatria e outros serviços 
prestados na área da hi-
giene, acompanhamento 
e apoio. Estas equipas 
são completadas por fi-
sioterapeuta, assistente 
social e apoio cultural. 
Com a presença do 

arquiteto Paulo Jorge, 
presidente da Junta da 
Freguesia do Castelo do 
Neiva e executor do pro-
jeto, e um bom número 

de pessoas convidadas, 
Cidália Maria Torres Mar-
tins, mentora e uma das 
responsáveis deste pro-
jeto, acrescentou que a 
partir de Outubro, tudo 
começa com o atendi-
mento a cuidados de 
higiene e conforto pes-
soais. Para ter acesso a 
estes serviços basta ligar 
96 56 30 842 e 96 73 16 
025. 
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Cartório Notaria! de Barcelos 
Jorge Costa e Silva 

Notário 

JUSTIFICAÇÃO 

Lic° CARLOS SERRO DA COSTA E SILVA, 
notário com Cartório na Rua Duques de 
Barcelos, n°. 2, da cidade e concelho de 
Barcelos, certifica, para efeitos de publi-
cação, que por escritura outorgada em 9 
de Setembro de 2014, exarada a fls. 34 e 
seguintes, do livro de notas número 358 - A, 
MARIA EMILIA FARIA DE QUEIRÓS, viúva, NIF 
162 970 552, residente na Travessa Horá-
cio de Queiroz, n°. 6, freguesia de Forjães, 
concelho de Esposende, de onde é natural, 
DECLAROU: 
Que é, com exclusão de outrém, dona e 

legítima possuidora do seguintes imóvel: 
Prédio rústico constituído por CULTURA 

DE REGADIO E VIDEIRAS EM RAMADA, com a 
área de mil e quatrocentos metros quadra-
do, situado no lugar de Monte Branco, fre-
guesia de Forjães, concelho de Esposende, 
inscrito na matriz predial rústica, em nome 
da justicante e de Daniel Queiroz de Faria, 
na proporção de uma/quarta partes indivi-
sa e três/quartas partes indivisas, respec-
tivamente, sob o artigo 1633, omisso na 
extinta matriz predial rústica, com o valor 
patrimonial tributário de 98,36 €, ao qual, 
para efeitos deste acto atribui igual valor, a 
confrontar do Norte com José Carlos Quei-
rós Martins e outros, do Sul e Nascente com 
Caminho e do Poente com Ernestino Rodri-
gues Almeida e outros, não descrito na Con-
servatória o Registo Predial de Esposende. 
Que o identificado prédio veio à sua pos-

se, quanto a uma quarta parte indivisa, 
já o estado de viúva, por partilha verbal 
dos bens da herança aberta por óbito de 
seus pais Álvaro Pereira de Queirós e Her-
minda Moreira e Faria, casados no regime 
de comunhão geral, residentes que for no 
lugar de Monte Branco, indicada freguesia 
de Forjães, e quanto a rês / quartas parte 
indivisas por compra verbal por ela feita, 

já no estado de viúva, a Daniel Queiroz de 
Faria, solteiro, maior, residente que foi no 
mesmo lugar de Monte Branco; dita fre-
guesia de Forjães, o ano de mil novecentos 
e noventa, em dia e mês que não pode pre-
cisar, não chegando todavia a realizar-se 
as projectadas escrituras de partilha e de 
compra e venda. 
Que assim a justificante não dispõe de tí-

tulo para efectuar o registo, a seu favor, 
do referido prédio na Conservatória, em-
bora, há mais de vinte anos, na detenção e 
fruição do e fruição foi adquirida e manti-
da sem violência e exercida sem interrup-
ção ou qualquer oposição ou ocultação de 
quem quer que seja, de modo a poder ser 
conhecida por todo aquele que pudesse ter 
interesse em contrariá-la. 
Esta posse, a sim mantida e exercida, 

foi-o sempre em seu próprio nome e in-
teresse e traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento de 
todas as utilidades do prédio, designada-
mente, cultivando-o, fazendo sementeiras, 
colhendo frutos e pagando os respectivos 
impostos. 
E assim tal posse pacífica, pública e con-

tínua e dura há mais de vinte anos, facul-
tando-lhe a aquisição do direito de proprie-
dade do dito prédio por USUCAPIÃO que 
invoca, direito que, pela sua própria natu-
reza, não pode ser comprovado por qual-
quer título formal extrajudicial normal. 
Nestes termos, e não tendo qualquer ou-

tra possibilidade de levar o seu direito ao 
registo, vem justificá-lo nos termos legais. 
Barcelos, nove de Setembro de dois mil 
e catorze. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 

Castro) 

> ESPOSENDE > PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

-1F • ' 

ho de 

Restaurante "Bom Fim 2" 
Rua 25 de Abril, no 70 
4740-593 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 

-•-•••••• 
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Câmara de Esposende associa-se às 
comemorações do Dia Mundial do Coração 
Atividades desportivas e rastreios às doenças cardiovasculares. 

No próximo dia 28 de Se-
tembro é assinalado o Dia 
Mundial do Coração, a Câma-
ra Municipal de Esposende e a 
Esposende 2000 E.M vão asso-
ciar-se às comemorações pro-
movidas pela Fundação Portu-
guesa de Cardiologia, através 
da mobilização da população 

Futebol 
ÉPOCA DESPORTIVA 

2014/2015 - CAMPEONA-
TOS DISTRITAIS DA A.F. 
BRAGA 
Começou a época 

desportiva, modalidade de 
futebol, época 2014/2015, 
da A.F de Braga, na qual, 
no escalão de seniores, 
participam, em repre-
sentação do concelho de 
Esposende, a equipa do 
F.C. de Marinhas, no cam-
peonato do Pró- Nacional, 
e as da ADE, Forjães S.C. 
e da U.D. de Vila Chã, na 
Divisão de Honra. No Pró-
-Nacional, os marinhen-
ses entraram com o pé 
esquerdo, mas, na última 
jornada, alcançaram uma 
vitória folgada, prenún-
cio de uma recuperação, 
rumo aos bons resultados. 
Por sua vez, as formações 

Canoagem 

para escolhas mais saudáveis 
para o coração. 
A iniciativa tem início às 

9h00, na Zona Ribeirinha de 
Esposende, com rastreios rela-
cionados com as doenças car-
diovasculares, nomeadamen-
te índice de massa corporal, 
tensão arterial, diabetes, en-

concelhias da Divisão de 
Honra começaram no úl-
timo domingo o seu cam-
peonato, tendo a ADE e 
o Forjães S.C. iniciado a 
prova com vitórias, en-
quanto a U.D. de Vila Chã 
começou com um empate. 
Farol de Esposende for-
mula votos do maior su-
cesso desportivo para as 
equipas do Município de 
Esposende. 

Escalão Pró- Nacional 
Resultados: 
ia Jornada 
Arões, 1 - Marinhas, O 
2a Jornada 
Marinhas, 1 - M.Fonte, 3 
3a Jornada 
Taipas, 2 - Marinhas, O 
4a Jornada 
Marinhas, 5 - Brito, 2 

ENCONTRO NACIONAL DE 
INFANTIS COM 3 ATLETAS DO 
CONCELHO 

Érica Sá, da Rio Neiva-ADA, 
Gonçalo Magalhães e Andreia 
Azevedo, ambos do Rec. Ge-
meses, foram convocados 
para participarem no Encon-
tro Nacional de Infantis, que a 
Federação Portuguesa de Ca-
noagem yai realizar entre os 
dias 19 e 21 de setembro no 
Centro de Alto Rendimento de 
Montemor o Velho. 
Os 3 atletas do concelho, 

fazem parte de um conjunto 
de 24 canoístas da categoria 
de Infantis, 12 masculinos e 
12 femininos, melhor classifi-
cados no ranking nacional da 
modalidade. 
Este Encontro, que terá a 

sua concentração hoje, dia 19 
de setembro, no Centro Náu-
tico Eng. Edgar Cardoso, em 
VN Gaia, proporcionará aos 
atletas várias atividades lúdi-
cas, treinos, palestras e uma 
prova de triatlo. 

CLUBE NÁUTICO DE FÃO 
PAGAIADAS 2014 
O Clube Náutico de Fão com 

o apoio da Câmara Munici-
pal de Esposende, participou 
no dia 30 de Agosto nas Pri-
meiras Pagaiadas 2014- fase 
Zonal Norte, em Alpendura-
da, apresentando-se com 18 
atletas. 
Primeiras Pagaiadas é um 

campeonato destinado aos 
atletas que estão a iniciar as 
competições e o Clube Náuti-
co de Fão conseguiu com esta 

tre outros. Paralelamente, vão 
realizar-se recolhas de sangue 
e a população será convidada 
a efetuar um "Compromisso de 
Bons hábitos", onde inscrevem 
num coração gigante o seu 
compromisso para adoção de 
bons hábitos de vida. 
Pelas 10h00, iniciam as ati-

Próximas jornadas: 
5a Jornada 
Merelinense - Marinhas 

(21/09) 
6a Jornada 
Marinhas Ronfe 

(28/09) 

Div. de Honra - Série A 
Resultados: 
1.a Jornada 
Esposende, 2 - Marca, 1 
Forjães, 3 - Tadim, 1 
Vila Chã, 1 - Roriz, 1 

Próximas jornadas: 
2a Jornada (21/09) 
Soarense Esposende 
Viatodos - Forjães 
Dumiense - Vila Chã 
3a Jornada (28/09) 
Forjães - Roriz 
Águias Alvelos - Vila Chã 
Esposende - Tadim 

vidades desportivas, partici-
par numa caminhada, fazer 
uma aula de hidroginástica ou 
alinhar numa aula de zumba 
são os desafios que a Câmara 
Municipal propõe para os mu-
nícipes que quiserem aderir à 
iniciativa. 
Um evento da Câmara Mu-

III Ofir Surf Open 
A Praia de Ofir, em Fão, recebeu no 

passado sábado, dia 13 de setembro, o 
III Ofir Surf Open, um evento que con-
tou com a participação de 60 atletas 
oriundos de todo o país. Organizada 
pela Câmara Municipal de Esposende 
e pela Surfrider Foundation Porto, com 
o apoio da Federação Portuguesa de 
Surf, a competição foi disputada nas 
categorias de Surf Open e Sub 18 e 
Open, Bodyboard Open e Sub 18 Lon-
gboard. Quanto a resultados, Simão 
Penha, de Cascais, sagrou-se vence-
dor na categoria de Surf Open, João 
Abecassis ficou em 2. 0 lugar e José 
Monteiro classificou-se na 3.a posição. 
Na categoria de Surf Sub 18, o 1. 0 lu-
gar foi alcançado também por Simão 
Penha, João Monteiro subiu ao 2..0 lu-
gar do pódio é João Reis conseguiu o 
3.0 lugar. André da Silva, de Vila Nova 
de Gaia, venceu na categoria de Body-
board Open, seguido de Octávio Silva 
e Bernardo Paiva. No que diz respeito 
ao Bodyboard Sub 18, o 1.0 classifica-

participação alcançar o tercei-
ro lugar. 
No conjunto todos os atletas 

pontuaram para esta classifi-
cação do Clube, tendo-se des-
tacado o atleta Adolfo Ferreira 
que venceu a prova mascu-
lina do escalão "Menores", as 
atletas do escalão " Menores 
Femininos", Constança Ferrei-
ra e Inês Abreu que, respecti-
vamente, se posicionaram no 
10 e 30 lugares do pódio e a 

atleta Joana Vale que obteve 
o 1° lugar da classificação do 
escalão "Cadetes Feminino". 
Realizou-se no dia 6 de Se-

tembro, em Ponte de Lima, a 
segunda prova da Fase Zonal 
Norte das Primeiras Pagaiadas 
2014. O Clube Náutico de Fão, 
há 28 anos a formar jovens 
canoístas, conseguiu nesta 
prova mais um excelente re-
sultado para o concelho de 

Esposende. Primeiras Pagaia-
das é um campeonato desti-
nado aos atletas que estão a 
iniciar as competições e o Clu-
be Náutico de Fão conseguiu 
com esta participação alcan-
çar o 40 lugar na classifica-
ção geral por clubes. Repre-
sentando-se com 18 atletas, 
destacaram-se nesta prova 
os atletas Adolfo Ferreira (K1 
Menor) no 1° lugar do pódio, 
Joana Vale ( K1 Cadete Femi-
nino) também em 1° lugar e a 
Constança Ferreira (K1 Menor 
Feminino) no 30 lugar. 

G.C.D.R. DE GEMESES 40 
CLASSIFICADO NA TAÇA DE 
PORTUGAL DE MARATONA 
Decorreu nos dias 23 e 24 

de agosto, a Taça de Portu-
gal de Maratona, em Darque, 
Viana do Castelo. Estiveram 
presentes nesta competição 

nicipal e da Esposende 2000 
que conta com a colabora-
ção da Associação Humanitá-
ria de Dadores de Sangue de 
Esposende, Bombeiros Volun-
tários de Esposende e Delega-
ção de Marinhas da Cruz Ver-
melha Portuguesa. 

do foi Octávio Silva, o 2.° Isaac Mo-
reira, tendo Jacinto Pascoal ocupado 
o 3.0 lugar do pódio. Na categoria de 
Longboard, sagrou-se vencedor Pedro 
Alves, seguido de Manuel Silva e de 
Luís Moreira. 
Esposende continua na senda dos 

grandes eventos desportivos ligados 
as atividades náuticas numa clara va-
lorização do rio e do mar, contribuindo 
assim para a valorização dos recursos 
naturais e para a atração de gente ao 
concelho, o que se repercute positi-
vamente ao nível da economia local. 
O III Ofir Surf Open enquadra-se no 
Esposende Eco Emotions, programa 
que prossegue no próximo fim de se-
mana com a realização da terceira e 
última prova das Corridas d'Aventura, 
corrida que se desenvolverá num per-
curso de 10 Km, maioritariamente 
pela praia, ligando Fão a Apúlia. 
Para informações ou inscrições, con-

sultar o site www.cm-esposende.pt/ 
ecoemotions. 

mais de 300 atletas, oriundos 
de mais de 30 clubes de todo 
o país. No dia de sábado, dia 
23, tiveram lugar as provas 
individuais de K1 e Cl, e no 
domingo, dia 24, realizaram-
-se as provas de K2 e C2. O 
G.C.D.R. de Gemeses parti-
cipou nesta competição com 
9 atletas e obteve o 40 lugar 
por equipas ao conquistar 108 
pontos. 
Resultados dos atletas do 

G.C.D.R. de Gemeses 
K1 Sénior - Alfredo Faria - 

1° lugar 
K2 Sénior - Alfredo Faria/ 

José Ramalho - 10 lugar 
K2 Sénior - Miguel Rodri-

gues/José Maciel - 20 lugar 
K1 Sénior - Miguel Rodri-

gues - 30 lugar 
K1 Júnior Fem - Marina Sil-

va - 4° lugar 

Andebol 

K1 Sénior Fem. - Inês Sarai-
va - 60 lugar 
C2 Júnior - Daniel Miranda/ 

Daniel Fernando - 7° lugar 
K2 Júnior - Emanuel Silva/ 

Pedro Silva - 130 lugar 
Esta competição teve a par-

ticularidade de ser seletiva 
para a Seleção Nacional de 
Maratona que irá participar, 
em setembro, no Campeona-
to do Mundo da especialidade 
em Oklahoma, nos Estados 
Unidos. Os atletas Alfredo Fa-
ria e Miguel Rodrigues, após 
os bons resultados na Taça 
de Portugal e mostrarem que 
têm nível internacional, estão 
pré-selecionados para o Mun-
dial, mas a sua participação 
só será assegurada median-
te pagamento, por parte dos 
atletas. 

Começou a época desportiva 2014/2015, para a Juventude 
de Mar, na modalidade de andebol feminino. A primeira prova 
a que nos referimos nesta edição é a que respeita ao campe-
onato nacional da 1.a Divisão, seniores femininos, competição 
na qual a equipa de São Bartolomeu do Mar vai participar 
mais uma vez, para honrar os pergaminhos do clube e promo-
ver o concelho de Esposende. Na primeira jornada as meninas 
de Mar não foram felizes, pois saíram derrotadas em casa 
pela equipa opositora. Farol de Esposende deseja à Juv. Mar 
os melhores êxitos desportivos. 
Resultado 
1.a Jornada 
Juv.Mar,18 Col. João de Barros,23 
Próximas jornadas 
Madeira Sad - Juv. Mar ( 27/09) 
CS Madeira - Juv. Mar ( 28/09) 
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Ferreira, Presidente da Asso-
ciação Forum Esposendense. 

Foi uma jornada em que 
Portugal, embora em minoria, 
não deixou de se fazer notar, 
deixando marcado na memó-

farolde 

esposende 
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Operação Galiza 2014 - Combarro-Poio 

XIX Concentracion de Embarcacions Tradicionais 
XIV Festa do Mar 
A emblemática embarcação tradicional de Esposende, a Catraia Santa Maria dos Anjos, pertencente à Associação Forum Esposendense, esteve 
presente na XIX Concentracion de Embarcacions Tradicionais e na XIV Festa do Mar que se realizou nos passados dias 22, 23 e 24 do mês de 
Agosto em Combarro - Poio. 

Este encontro juntou cerca 
de 60 embarcações, sendo que 
a Santa Maria dos Anjos foi a 
única representante de Por-
tugal entre as restantes que 
eram da Galiza. Além do en-
contro de embarcações 
decorreu em simultâneo 
a XIV Festa do Mar, que 
incluiu mostra gastronó-
mica, artesanato, folclo-
re e exposições fotográ-
ficas. 
Como sempre, a Santa 

Maria dos Anjos sobeja-
mente conhecida nes-
tas paragens, teve uma 
apresentação que ficou 
no olhar dos marinhei-
ros. De tal forma que 
"Fomos abordados por 
outras associações locais 
para estarmos presentes 
em edições do próximo 
ano" declara Fernando 

PUB 

ria dos participante o nome de 
Esposende. 
Esta participação, só foi pos-

sível, com a colaboração da Câ-
mara Municipal de Esposende 
com a cedência de uma viatura 

e do amigo da associação Fo-
rum Esposendense, Dr. João 
Carlos Silva, com a cedência 
do atrelado ambos necessários 
para o transporte .da "Catraia". 
Em declaração ao Farol de 

Esposende, Fernando Ferrei-
ra, acredita "que a parceria 
com a Autarquia, já existente, 
poderá ser alargada para tirar 
melhor proveito da nossa pre-
sença nestes encontros, nome-
adamente com montagem de 
stand de divulgação relativo ao 
nosso concelho." 

Elsa Teixeira 
Apoio: 
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